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MARIA AUGUSTA RIBEIRO

A Fé Católica 2.0 chegou com força. Padres que usam redes sociais, lives e vídeos curtos têm levado a mensagem cristã para milhões de pesso-
as todos os dias. Grandes eventos com esses padres lotam estádios, igrejas e praças. Multidões se reúnem para ouvir pregações, cantar e rezar 
juntos. Isso tem ajudado na multiplicação da fé, especialmente entre jovens que antes não frequentavam a igreja.

Fé 2.0: o poder da narrativa espiritual no digital

Padres como Reginaldo Man-
zotti, com quase 13 milhões de 
seguidores, Paulo Ricardo, com 
mais de 2 milhões no YouTube, 
e Fábio de Melo atraem atenção 
enorme. Eles pregam ao vivo, 
respondem dúvidas e criam 
conteúdo diário. O resultado é 
claro: mais gente se aproxima 
da Igreja, participa de missas 
online e volta a rezar.

A religião toca algo muito 
pessoal dentro de cada um. 
Quando padres influencers fa-
lam de fé de forma próxima e 
cotidiana, muitas pessoas que 
estavam afastadas voltam a se 
sentir acolhidas. Temas como 
saúde mental, musculação, 
equilíbrio emocional e cuidado 
com o corpo agora são debati-

dos abertamente. Antes, esses 
assuntos quase não apareciam 
nos púlpitos tradicionais. Hoje, 
eles mostram que a fé pode ca-
minhar junto com a vida real, 
ajudando as pessoas a cuidar 
do corpo e da mente sem dei-
xar a espiritualidade de lado.

Por outro lado, a fé católica vi-
rou commodity. Lives, cursos 
pagos, livros, camisetas, terços 
especiais e eventos geram recei-
ta constante. O foco em visual, 
engajamento e números de se-
guidores pode transformar a 
evangelização em algo parecido 
com marketing digital. A apa-
rência ganha espaço. Casos de 
harmonização facial entre pa-
dres viraram tema de debate. 

Padre Fábio de Melo foi ques-

tionado várias vezes sobre mu-
danças no rosto. Ele nega ter 
feito procedimentos estéticos 
e explica que usa medicamen-
tos para tratar uma doença. 
Outros padres falam aberta-
mente sobre botox, harmoni-
zação e cuidado com a ima-
gem. Isso gera polêmica: a fé 
deve priorizar o interior ou 
também o exterior?

O professor Moisés Sbarde-
lotto, da PUC Minas e pesquisa-
dor da religiosidade no am-
biente digital, observa que há 
um paradoxo: “Tem um certo 
paradoxo entre a fé e essas ló-
gicas digitais. Como ela sobre-
vive na sua autenticidade num 
ambiente que é pautado no 
fundo pelo lucro”?

Alguns padres já usam IA pa-
ra criar roteiros, legendas ou 
até partes de homilias. O Papa 
Leão XIV pediu prudência nes-
se ponto. Ele orientou os sacer-
dotes a não usarem inteligên-
cia artificial para escrever ho-
milias ou buscar curtidas nas 
redes. Para o Papa, a fé precisa 
de voz e rosto humanos autên-
ticos. A IA não pode substituir 
a experiência real de quem vi-
ve o Evangelho.

O movimento digital tam-
bém impulsiona o consumo. 
De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria de Arti-
gos Religiosos, o setor de arti-
gos religiosos movimenta cer-
ca de R$ 15 bilhões por ano no 
Brasil. Globalmente, o mercado 

de produtos religiosos e espiri-
tuais foi estimado em US$ 5,5 
bilhões em 2024 e deve crescer 
para US$ 15,7 bilhões até 2034, 
com taxa anual de 11,4%, segun-
do a Global Market Insights.

Os padres influencers mos-
tram que a Igreja pode falar a 
linguagem do tempo atual e al-
cançar quem está longe. Ao mes-
mo tempo, levantam perguntas 
sobre autenticidade, aparência 
e comercialização da fé. O digi-
tal ampliou o alcance da mensa-
gem católica, mas também trou-
xe desafios novos. No final, fica a 
pergunta: como manter o equi-
líbrio entre evangelizar com fer-
ramentas modernas e preservar 
o essencial da fé, que é simples e 
verdadeiro?

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
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Homocisteína: o alerta 
silencioso para o coração
Em condições normais, o corpo consegue “reciclar” a substância com vitaminas do complexo B
ESTHEFANY MESQUITA
jornalismo@eshoje.com.br

Já ouviu falar em homociste-
ína? Apesar de pouco co-
nhecida, a substância pode 
indicar maior risco cardio-

vascular quando aparece em ní-
veis elevados no sangue. Segun-
do especialistas, má alimenta-
ção, deficiência de vitamina B12 
e dietas restritivas sem acompa-
nhamento estão entre os fato-
res que podem provocar o pro-
blema. Muitas avaliam que, in-
clusive, os casos de mortes súbi-
tas de pessoas cada vez mais jo-
vens tenha relação com taxas al-
tas de homocisteína.

A cardiologista Tatiane Emerich 
explica que a homocisteína alta es-
tá associada à inflamação vascular, 
maior estresse oxidativo e tendên-
cia à formação de coágulos. “Ela é 
considerada um marcador relacio-
nado ao risco cardiovascular, em-
bora não tenha o mesmo peso clí-
nico de fatores clássicos como hi-
pertensão, diabetes, tabagismo e 
colesterol elevado”, afirma.

O médico Paulo Lessa explica 
que a homocisteína é produzida 
naturalmente pelo organismo du-
rante o metabolismo das proteí-
nas. Em condições normais, o cor-
po consegue “reciclar” a substân-
cia com ajuda das vitaminas B6, 
B12 e ácido fólico.

O problema surge quando es-
se processo falha. Com o acúmu-
lo no sangue, a homocisteína po-
de causar lesões nos vasos san-
guíneos, aumentar a inflamação Homocisteína: aminoácido presente no sangue e valores elevados indicam inflamação e risco cardíaco

e favorecer a formação de coágu-
los. “Cria-se um ambiente propí-
cio para doenças cardiovascula-
res”, alerta o especialista.

Emerich complementa que a 
dosagem da homocisteína pode 
ser indicada em pacientes que 
apresentam doenças cardiovascu-
lares precoces ou incompatíveis 
com os fatores de risco tradicio-
nais, casos de AVC em pessoas jo-
vens ou sem causa aparente, além 
de episódios recorrentes ou inex-
plicados de trombose. 

Segundo Paulo Lessa, dietas 
muito restritivas exigem acom-
panhamento profissional para 
evitar deficiências nutricionais. 
Entre os principais riscos estão: 
(I) vegetarianismo e veganismo 
mal planejados; (II)jejum prolon-
gado sem orientação;

(III) dietas com baixa ingestão 
de vitaminas do complexo B. “A 
estratégia alimentar não é neces-
sariamente o problema. O risco 
está na falta de equilíbrio e plane-
jamento”, explica.

O médico aponta ainda que as 
deficiências nas vitaminas B6, B9 e 
B12, precisam chamar atenção, so-
bretudo, de quem faz dietas muito 
restritivas.Para uma vida mais sau-
dável e um coração melhor, o mé-
dico frisa que há alimentos que 
ajudam a reduzir os níveis de ho-
mocisteína.  “A vitamina B9, que se 
trata do Folato, com ingestão de fo-
lhas verdes escuras (espinafre, cou-
ve, rúcula, brócolis, abacate, feijão 
e lentilha. Temos também a vitami-
na B12, com consumo de carne ver-
melha, peixe, ovos, além da vitami-
na B6, com alimentos como fran-
go, banana, batata, grão-de-bico. 
Acrescentamos ainda, beterraba 
(rica em betaína)”, enfatizou.

REPRODUÇÃO DA AGU

Suplementação funciona?
tatiane emerich explica que, 
em geral, é considerado normal 
ou limite seguro algo em torno 
de 5 a 15 µmol/L. Valores acima 
de 15 µmol/L caracterizam hi-
per-homocisteinemia. Ela reve-
la que suplementar ácido fólico, 
B12 e B6 reduz a homocisteína, 
mas os grandes estudos não de-
monstraram, de forma consis-
tente, redução de infarto ou 
mortalidade cardiovascular. 

Segundo Paulo Lessa, a suple-
mentação é indicada quando há 
deficiência comprovada em exa-
mes. “Em alguns casos, também 
usamos de forma estratégica na 
prevenção. Mas o ideal é sempre 
individualizar”. E alerta: uso 
inadequado ou sem orientação 
pode gerar desequilíbrios. Por 
isso, a suplementação deve ser 
direcionada e monitorada”, si-
naliza. 

Ele destaca que homocisteí-
na é altamente influenciada 
pela alimentação e a cardiolo-
gista complementa destacan-
do que o mais importante 
continua sendo o básico bem 
feito. “É controlar pressão ar-
terial, colesterol, diabetes e 
peso; não fumar; praticar ati-
vidade física regular; dormir 
bem; reduzir ultraprocessa-
dos; e manter uma alimenta-
ção rica em vegetais, legumi-
nosas, frutas, grãos integrais 
e fontes adequadas de vitami-
nas do complexo B. A homo-
cisteína pode até ajudar a 
identificar vulnerabilidades 
metabólicas e nutricionais, 
não é necessário de rotina e a 
prevenção cardiovascular 
continua dependendo princi-
palmente do controle global 
do risco”, conclui.

Alimentos saudáveis e ricos de 
vitaminas do complexo B 
ajudam a controlar taxas
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“Homocisteína 
alta cria um 

ambiente propício 
para doenças 
cardiovasculares”Paulo Lessa, médico

“O importante 
é fazer o 

básico: controlar 
pressão arterial, 
colesterol, diabetes 
e peso”Tatiane Emerich, cardiologista
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ANOTE!

Alimentos que ajudam a 
controlar a homocisteína
	• folhas verdes escuras
	• feijão e lentilha
	• ovos

	• carnes e peixes
	• banana

	• grão-de-bico

	• beterraba

	• abacate
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O Colégio Estadual do 
Espírito Santo, em Vi-
tória, tem implemen-
tado um conjunto de 

práticas pedagógicas voltadas 
ao uso de metodologias ativas 
e tecnologias digitais no Ensi-
no Médio. As ações envolvem 
diferentes áreas do conheci-
mento e buscam integrar con-
teúdos curriculares a estraté-
gias que estimulem a partici-
pação dos estudantes, a inves-
tigação e a aplicação prática 
dos conteúdos.

Entre as iniciativas desenvol-
vidas, estão atividades com uso 
de plataformas digitais, jogos 
pedagógicos, experimentação 
científica e propostas interdis-
ciplinares. Na 1ª série, discipli-
nas como Língua Portuguesa, Fi-
losofia e Arte incorporaram fer-
ramentas como mapas mentais 
digitais, aplicativos de design e 
plataformas interativas para 
apoiar o aprendizado. Já nas 
turmas de 2ª e 3ª séries, conteú-
dos de Matemática e Biologia fo-
ram trabalhados por meio de jo-
gos, experimentos e análise de 
modelos científicos.

Ivina Langsdorff Santana, di-
retora do Estadual, explicou que 
o foco é transformar o aprendi-
zado em algo dinâmico e conec-
tado com a realidade. “Ao inte-
grar metodologias ativas e no-
vas tecnologias, como platafor-
mas digitais e experimentação 
científica, vamos além do conte-
údo: estimulamos o pensamen-
to crítico e a colaboração. O au-
mento no engajamento dos alu-
nos mostra que estamos no ca-
minho certo para superar o en-
sino tradicional e preparar nos-
sos jovens para os desafios do 
século XXI".

Estadual amplia uso 
de tecnologia no ensino
Além das atividades em sala, a escola também promoveu ações fora do ambiente tradicional

DIVULGAÇÃO

Ivina explica que o foco é transformar o aprendizado em algo dinâmico

Além das atividades em sala, a 
escola também promoveu ações 
fora do ambiente tradicional, co-
mo encontros literários em áreas 
abertas e participação em even-
tos externos voltados à formação 
cidadã e profissional. Um dos des-
taques foi a seleção de uma estu-
dante para o Programa de Inicia-
ção Científica da OBMEP (PIC).

As iniciativas fazem parte de 
um conjunto de estratégias ado-
tadas pela instituição para diver-
sificar as formas de ensino e am-
pliar o engajamento dos alunos 
no processo educativo.

ES Hoje: Quais são os princi-
pais objetivos da escola ao ado-
tar metodologias ativas e tecno-
logias digitais no Ensino Médio?

Ivina Langsdorff: Além de tor-
nar as aulas mais atrativas, as me-
todologias ativas pretendem de-
senvolver habilidades além do con-
teúdo, como criatividade, colabo-
ração, cultura digital e pensamen-
to crítico. Tais habilidades são es-
senciais para o mercado de traba-
lho e para sociedade do século XXI.

Quais desafios foram iden-
tificados na implementação 
dessas práticas no cotidiano 
escolar?

O principal desafio é mudar a 
cultura que apenas o Ensino tra-
dicional é eficaz. E claro, para a 
mudança acontecer é preciso dar 
suporte material e humano para 
os professores em sua prática.

Como a escola avalia o im-
pacto dessas metodologias 
no desempenho e no engaja-
mento dos estudantes?

O engajamento com a aula e 
com a escola aumenta muito 
quando metodologias ativas 
são usadas na escola. Além de 
podermos focar na resolução de 
problemas do bairro, da cidade 

e do mundo no geral, o que 
aproxima o estudo da realidade.

De que forma a infraestru-
tura tecnológica da escola 
atende às demandas dessas 
novas práticas pedagógicas?

É preciso investir em tecnolo-
gias digitais, como tablets, ócu-
los virtual, laboratórios de infor-
mática e ciência bem equipados 
e uma biblioteca acolhedora e 
funcional. E também não pode 
faltar a internet disponível em 
todo perímetro da escola.

Quais são os próximos passos 
ou projetos previstos para am-
pliar o uso de tecnologia e ino-
vação no ambiente escolar?

Em nossa escola, nosso próxi-
mo passo será investir em uma 
sala maker, com equipamentos 
de robótica, impressora 3D e fer-
ramentas diversas que podem 
ajudar na construção de projetos.

Vamos construir
juntos os próximos
capítulos dessa 

história?anos

Engajamento com a aula e a escola aumentam quando metodologias ativas são usadas na escola


